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RESUMO 

 

A crise hídrica no Brasil, causada pela má gestão dos recursos hídricos, desmatamento e fatores 

naturais é cada vez mais palpável, tornando-se um problema ambiental grave. A escassez de 

água traz uma série de problemas no cotidiano e, nesse contexto, são necessárias alternativas 

sustentáveis para o uso diário, principalmente no âmbito não potável, a fim de reduzir o 

desperdício hídrico. O objetivo deste trabalho é analisar e apresentar aplicações práticas para o 

uso de águas pluviais no cotidiano, tendo como embasamento fontes secundárias e ações de 

pesquisa. A contribuição deste estudo é reforçar a importância da gestão eficiente da água de 
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chuva, promovendo práticas sustentáveis de reaproveitamento e contribuindo para a mitigação 

da crise hídrica no ambiente urbano residencial. A presente pesquisa foi escrita com base nas 

metodologias quantitativas, descritivas e qualitativas. Nesse contexto, o trabalho se baseia em 

pesquisas bibliográficas, estudo de caso e análise de dados. A implementação de sistemas de 

captação de água da chuva é uma abordagem eficaz para enfrentar a crescente escassez de água 

e energia para o desenvolvimento urbano sustentável. Para fins não potáveis, as águas pluviais 

podem ser utilizadas em diversas funções: descargas de vasos sanitários, lavagem de pisos, 

calçadas e veículos, irrigação de jardins e hortas, entre outros. A economia também é um grande 

fator quanto ao uso de águas pluviais, inclusive na redução da conta de água de uma residência 

unifamiliar. Os sistemas de captação são um importante método para a sustentabilidade e 

eficiência quanto à quantidade de água que pode ser captada: calhas e condutores são 

componentes essenciais de um sistema de captação de águas pluviais. De forma prática, para 

uma residência unifamiliar, o dimensionamento de calhas e condutores é uma etapa importante 

para a captação de água. Tomando como exemplo uma residência média, assumimos dados 

como uma área de cobertura de 100m², a intensidade de precipitação numa faixa de recorrência 

5 anos foi de 150mm/h e o coeficiente de escoamento superficial foi de 0,9, para coberturas de 

telha cerâmica ou metálica. A partir da fórmula para calcular a vazão de água pluvial, obteve-

se que a vazão do projeto é de 3,75 litros por segundo, e baseado nas normas da NBR 10844, 

definiu-se que as calhas devem ter a largura mínima de 150 mm, sendo os condutores verticais 

dimensionados com diâmetro de 100 mm, à fim de atender a vazão de 3,75 litros por segundo. 

Levando em consideração esses dados, um reservatório de 5 a 6m³ seria o suficiente para 

armazenar e utilizar a água da chuva. Com esse dimensionamento, busca-se garantir a coleta 

de chuva, otimizando o aproveitamento para usos não potáveis nessa determinada residência. 

É importante citar a NBR 15527/2007, que aborda o aproveitamento da chuva para fins não 

potáveis em áreas urbanas. Conclui-se que o aproveitamento das águas pluviais para fins não 

potáveis se apresenta como uma alternativa viável e sustentável para se lidar com a escassez 

de recursos hídricos a partir do correto dimensionamento dos componentes hidráulicos e uso 

das normas. 
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